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A incidência crescente de partos por cesárea nos últimos anos tem 

suscitado preocupações relacionadas à segurança e ao bem-estar materno e do 

neonato. Esta pesquisa objetivou investigar as possíveis causas desse aumento 

no Brasil, bem como suas implicações e consequências. O trabalho foi 

conduzido em São José do Rio Pardo – SP, exclusivamente com mulheres acima 

de 18 anos, com ou sem filhos. Durante     a coleta de dados, foram obtidas 

informações detalhadas sobre a vida dessas mulheres, incluindo experiências de 

gestação, de partos e saúde dos filhos. Dentre as 101 mulheres participantes, a 

maioria possuía entre 18 e 27 anos de idade, sendo que mais da metade já tinha 

tido filhos.  Observou-se uma prevalência significativa de partos realizados em 

instituições particulares. Notavelmente, a maioria das mulheres analisadas havia 

se submetido à cesariana, especialmente as que tiveram parto pela rede privada, 

sem apresentarem complicações que exigissem determinado tipo de parto, 

embora aquelas que tiveram mencionarem ter desenvolvido hipertensão arterial 

induzida pela gestação. Foi possível detectar uma porcentagem maior de 

mulheres que tiveram complicações ao realizarem a cesariana em relação às 

que tiveram parto normal, independentemente do parto ter sido realizado pelo 

SUS ou pela rede privada. Em relação à escolaridade e ao tipo de parto 

escolhido, verificou-se que quanto maior o grau de escolaridade, maiores as 

porcentagens de partos por cesariana. Entretanto, a porcentagem de mulheres 

satisfeitas com o parto normal foi maior do que a de mulheres que optariam por 

cesariana novamente. De forma geral, grande parte das participantes não 

possuía conhecimento adequado sobre os riscos e benefícios de cada tipo de 



parto, o que as levou a escolher a cesariana por motivos incertos como: medo, 

insegurança, trabalho de parto mais rápido e indolor. 


